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Contraf-CUT renova nesta terça acordo 
de combate ao assédio moral

No acordo, os bancos se comprometem a declarar explicitamente condenação a qualquer ato de 
assédio e reconhecem que o objetivo é alcançar a valorização de todos os empregados, promovendo o 
respeito à diversidade, à cooperação e ao trabalho em equipe, em um ambiente saudável. A Fenaban 
realiza uma avaliação semestral do programa, com a apresentação de dados estatísticos setoriais.

TST condena Itaú Unibanco a pagar R$ 480 mil

O reclamante, no exercício da função de gerente de negócios, recebeu recomendações sobre um 
candidato a cliente, feitas pessoalmente por uma correntista do banco, subsecretária municipal de Niterói, a 
qual assegurou tanto a idoneidade da pessoa indicada, como a grande movimentação financeira que ela 
traria para a agência bancária. Mas o correntista acabou se envolvendo em uma fraude com repercussões 
para o bancário. Um cheque para pagamento de tributo estadual foi depositado na conta do novo cliente. O 
gerente desconfiou da fraude e impediu o saque do valor depositado. Avisou ao gerente geral do banco que 
ordenou que fosse feita auditoria no cheque.

O bancário acabou sendo preso, pois o Banco concluiu que ele estava envolvido e chamou a Polícia 
Civil Estadual para detê-lo em flagrante delito. Mas no interrogatório criminal, elementos de prova indicaram 
que o gerente não esteve envolvido no crime, apenas limitou-se a abrir a conta e realizar o depósito.

A Segunda Turma do Tribunal Superior do Trabalho confirmou a 
condenação decretada pelo Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região (RJ), 
que considerou o Itaú Unibanco responsável pelo sofrimento de um 
empregado causado por falsa imputação de crime. Com a decisão, o ex-
bancário receberá quase R$ 500mil.

Segundo o Regional, o trabalhador ficou preso por nove dias, teve seu 
nome exposto pela imprensa e associado a estelionatários, além de ter sido 
demitido sumariamente, por justa causa, após longo período dedicado ao 
Banco, sem que tenha recebido qualquer apoio.

Bancos lucram R$ 11 bi no trimestre 
e lideram ganhos no Brasil 

O segundo setor mais lucrativo entre as empresas de capital aberto brasileiras é o de Petróleo e Gás, 
que no 3° trimestre obteve lucro de R$ 5,35 bilhões (queda de 15,4 % em relação a 2011). A empresa mais 
lucrativa do país foi a Petrobras, com ganhos de R$ 5,56 bilhões.

Os bancos brasileiros com ações na Bolsa de Valores tiveram lucro de R$ 
11,29 bilhões no terceiro trimestre, queda de 8,24% em relação a 2011 (quando 
ganharam R$ 12,31 bi). Apesar da queda na comparação com o ano passado, o 
setor bancário foi o mais lucrativo no período. O levantamento da consultoria 
Economatica foi divulgado na segunda-feira, dia 26.

A Contraf-CUT assina hoje, dia 27/11, com diversos bancos novo acordo 
de combate ao assédio moral. O documento será renovado na sede da 
Fenaban, em São Paulo. Os bancos que já confirmaram adesão são: Itaú 
Unibanco, Bradesco, Caixa Econômica Federal, Santander, HSBC, Safra, BIC, 
Votorantim, Citibank e pela primeira vez o Banco do Brasil.

O acordo coletivo de trabalho aditivo, adesão ao Protocolo para 
Prevenção de Conflitos no Ambiente de Trabalho, também será assinado por 
vários sindicatos e federações que decidiram aderir ao instrumento, previsto na 
cláusula 55ª da convenção coletiva, que define um canal específico para 
apurar as denúncias de assédio moral dos funcionários, que poderão ser 
encaminhadas aos bancos sem identificação do autor. Os bancos terão prazo 
de até 60 dias para responder aos sindicatos. 
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